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PELA SOBERANIA NACIONAL E NA 
DEFESA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 
PARA O POVO E A CLASSE TRABALHADORA

No dia 3 de outubro temos um 
compromisso com a defesa 
e ampliação das empresas e 

bancos estatais, e com os serviços 
públicos. É um dia de mobilização, 
luta e paralisações. Nesse dia lem-
bramos a data da fundação da Pe-
trobrás, no ano de 1953. Passaram 
70 anos desde aquele momen-
to histórico, resultado das lutas da 
classe trabalhadora e do movimen-
to estudantil para enfrentar a es-
poliação imperialista das riquezas 
minerais e naturais e promover o 
desenvolvimento econômico e so-
cial em benefício do/as trabalha-
dore/as. Muita água correu debaixo 
da ponte e continua cada dia mais 
atual a luta pela estatização dos 
principais meios de produção com 
controle social do/as trabalhadore/
as a partir da alteração das classes 
sociais no poder como caminho da 
classe trabalhadora para avançar 
no seu projeto histórico de emanci-
pação humana.

Neste 3 de outubro lutamos con-

tra toda forma de privatização das 
empresas estatais: reivindicamos a 
reestatização da Eletrobras, a pre-
servação da empresa dos Correios 
nas mãos do Estado, a recuperação 
da Petrobras e do setor de energia, 
das empresas do setor Petroquími-
co e químico, das Siderúrgicas, do 
transporte ferroviário, da estratégi-
ca empresa de comunicações nes-
te época das Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação: Telebras, e 
muitas outras que foram privatiza-
das nas últimas décadas pela pres-
são imperialista e o entreguismo da 
burguesia local e seus partidos po-
líticos.

Também lutamos pelos serviços 
públicos, financiados e administra-
dos pelo estado, para o conjunto da 
população e em particular para os 
setores populares e a classe tra-
balhadora. As entidades que or-
ganizam o/as trabalhadore/as dos 
serviços públicos: Fonasefe, Fona-
cate, e as diversas frentes estadu-
ais e municipais, participam desta 



jornada exigindo dos governos das 
três esferas a defesa e ampliação 
dos serviços públicos, a recupera-
ção das perdas salariais, a recom-
posição das carreiras e condições 
de trabalho decentes.

Particular destaque, nesta jornada, 
é a luta do/as trabalhadore/as do  
serviço público federal, que estão  
reivindicando a recomposição das 
perdas salariais, que variam desde 
um 39,92% até 53,17%, contra a PEC 
32, além de outras medidas como 
a revogação de todas as medidas 
contrárias aos interesses do servi-
ço público e dos servidores públi-
cos federais feitas no último período. 
Cresce a indignação entre o/as tra-
balhadore/as diante  do fato que o 
governo federal enviou para o con-
gresso uma peça orçamentária que 
não inclui nenhum recurso nem para 
recomposição das carreiras nem 
para reposição das  perdas salariais.

Denunciamos o novo arcabouço fis-
cal como um instrumento de política 
de austeridade permanente, na li-
nha com as exigências da oligarquia 
financeira, de políticas neoliberais, 
que inibem o investimento público 
nas empresas e bancos estatais e 
na valorização dos serviços públicos. 
Este arcabouço fiscal, assim como o 
famigerado “teto dos gastos” e a lei 
de responsabilidade fiscal, só pre-
tendem fazer do fundo público um 
instrumento para drenar recursos 
públicos para o setor financeiro.

Para enfrentar o neofascismo e a ul-
tra-direita, que ameaçam efetiva-
mente a democratização da socie-

dade, é necessário que os governos 
rompam com as políticas neolibe-
rais, o que somente acontecerá com 
a pressão organizada, sistemática e 
permanente do povo e do/as traba-
lhadore/as.

Este dia marca o início de uma cam-
panha, a partir de um amplo arco 
de forças populares, democráticas e 
classistas, como no movimento Fora 
Bolsonaro!, para romper com as po-
líticas antinacionais e antipopulares 
do neoliberalismo e abrir caminho 
para reorganizar a classe trabalha-
dora, construir poder popular e for-
talecer a democracia, rumo ao so-
cialismo.

GOVERNE QUEM GOVERNE, DIREITOS 
SE DEFENDEM!
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